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no commercio.
A Constituição de 24 de feve-

reiro no intuito de impedir a in-
vasão da soberania estadoal pe-
Io governo federal, escreveu o art.
6-. tão notável pela sua imbecili-
dade como pelos seus tremendos
effeitos.

lonselheiro Rodrigues
Júnior

Ao amanhecer do dia dehon-

[em, dolorosa noticia circulou em
todos os âmbitos da cidade, en-
lhendo de magoa os corações,
ínnuviando os semblantes e fe-
(indo as almas honestas com a
ireparavel perda que soffreu o

^eará, pela morte de um de

[eus mais notáveis filhos o con-
íelheiro Antônio Joaquim Rodri-
lues Júnior, um dos mais probos
omens públicos do Brasil.

De todos os lábios sahiu a
ialavra compungida e dos olhos
los muitos de seus amigos des-

[saram lagrimas de sincera sau-
lade.

Foi profundo o choque que
(balou toda cidade com a morte
Io prestimoso cidadão, impres-
ionando todos os espiritos que
(orno um exemplo fitavam oro

[hedo inexpugnável daquelle ca-

[acter em que debalde as ondas

)a adversidade bateram longos

[nnos sem poder desaprumar-lhe
compostvra nobre e altiva.
Era um forte veterano das leis

ia honra e do dever, intransi-
isente como um apóstolo que não

[ede a nenhum martyrio.
Na derrocada de quinze annos que

rouxeá nossa Pátria a crise moral
\ut a assoberba, Rodrigues Ju-
uor preferiu o ostracismo ao
[acrificio de seus sentimentos e
ia deliquecencia que tomou de
issalto os velhos chefes dò re-
rimen monarchico, só elle ficou
le pé, guardando o fogo sagra-
Io do liberalismo e da honra poli-
|ica> de que nunca fez mercancia.

Seus primeiros passos foram
le gloria e, na trajectoria de sua
>nga vida, a valentia do animo

»ão o abandonou, agindo sem-
>re. como pensava e sentia.

Não ò fascinaram jamais os
ipplausos da turba nem os ouro-
)eis do poder.

Herdeiro e depositário de glo-
posas tradições fez tudo para
:onservar illeso o patrimônio que
blle soube augmentar no exer-
Seio de virtudes raras, patente-
indo civismo e abnegação, leal-* ide a seus amigo3 e amor a

pátria.

uma herança immacula, e seu no- esperança dos que não acham col-
me, dfora represálias das pole-1 locação para a sua acti .'idade, nem
micas jornalísticas, não soffreu,
em sua integridade moral, golpe
sensível,

O conselheiro Rodrigues Júnior
ao cahir fulminado pela morte
brusca, cedendo ás leis da ma-
teria tombou como um roble ai
tivo, aonde o machado do lenha-
dor não poude alcançar o áma-
go da madeira, pela rijesa da fi-
bra.

A morte arrebatando-o, apa-
nhou inteiriça e firme a arvore
gigante e foi preciso arrancar-lhe
as raízes para modificar-lhe o por-
te magestoso.

Morto, o conselheiro Rodrigues
Júnior viverá na lembrança de
todos como um grande espirito
que fugiu á corrupção e mante-
ve numa sociedade de annões as
grandes linhas do dever e da mo-
ral.

A imprensa opposicionista en-
lutada pelo acontecimento que
amargura e dilacera a alma de
seus amigos e todo Ceará, em
preito de sincera e respeitosa ho-
menagem ao notável cidadão, eu-
jos conselhos e serviços tanto
ainda podiam influir nos nego-
cios de sua terra, envia á sua
desolada esposa d. Maria Luiza
de Paula Rodrigues, a seus filhos
drs. Francisco de Paula Rodrigues,
Thomaz de Paula Rodrigues, Oc-
tavio de Paula Rodrigues, Alber-
to de Paula Rodrigues e a suas in-
consolaveis filhas, a seus paren-
tes e amigos sentidissimas con-
dolencias, como a expressão da
dôr do partido opposicionista
cearense.

E' assiu que não ficou sequer
sombra de autonomia municipal na
organização dos municípios

na lavoura, nem na industria, nem I O apreço dado á magistratu
rados Estados pôde ser aferido
pelo que elle merece mesmo aqui,
diante da fiscalização ainda pode-
rosa, se bem demasiado corhpla-
cente, da imprensa da capital.

O império tinha magistrados.
Apezar da intervenção da poli-

tica na vida da magistratura, as
O governador é o único juiz da condições de progressiva indépen-

opportunicladeou,maisexactamen-| dencia que protegiam os juizes,
te, da legalidade da intervenção | acabaram por formar uma selec

íjeróes e ••»histriões
Na consciência dos que domi-

nam sente-se a tranqüilidade dos
factos consumados.

Emquantoa opposição precisa
de fazer vibrar na multidão senti-
mentos que a emocinam por ai-

guns momentos, mas que não po-
dem ser conservados em continua
superexitação, os donos da situa-
ção dispõem de uma força, que
só por si basta para conservar os
mais ignóbeis precedentes, a for-
ça de inércia, tão real em política,
como em mecânica.

Para cumulo de ironia chamou-
se o systema político, queé no
dizer do Sr. Ângelo Netto o doce
reino de Cithera e na phras elo-

quente do Sr. Cassiano do Nas-
cimento, a preciosa fonte de Cas-
talia,o systema dos podereslimi-
tados.

Realmente não ha nada mais
limitado do que um Estado: o go-
vernador é o Estado.

Uma vez eleito, adquire imme-
diatamente a sua omnipotencia,
principalmente depois que a ruina

geral das populações converteu a

do governo federal
De maneira que, por parte do

governador, todos os crimes po-
dem ser praticados, sem que a
União possa intervir, por se tratar
de negócios peculiares aos Esta-
dos.

Estes, contra os abusos do go-
vernador, dispõem de dois ou-
tros poderes: o legislativo e o ju-
diciario. Só elles podem conhecer
das aceusações que lhes são fei-
tas, cabendo ao legislativo a ini-
ciativa do processo.

Almas ingênuas houve que se
lembraram de applicar ao presi-
dente de Estado a saneção legis-
lativa constitucional.

De todos os escaninhos admi
nistrativos surgiram logo legiões
para defender o governador e es-
magar a assembléa, que se viu
forçada a não mais se reunir, de-
pois de uma serie de arruaças- e
pugilatos, que terminaram pelo
derramamento de sangue.

Não se trata, portanto, de uma
desculpa de falta de civ;smo do
poder legislativo diante do exe-
cutivo. Já uma lueta ceiebre for-
neceu aos governadores um pro-
cesso infallivel paraextinguirquaes
quer velleidades puritanas de as-
sembléa.

O governador é de facto invi-
olavel e sagrado.

Se o poder legislativo estadoal
o quer processar, elle, pelos seus
vastos recursos administrativos,
impossibilita os movimentos, an-
niquila a soberania da assembléa.

Se o povo se revolta contra o
o-overnador, a União immediata-
mente é chamada amanterafór-
ma federativa e a ordem, repon-
do-o na governação.

Um trabalho está pedindo a at-
tenção do revisionismo para de-
monstrar á Nação a serie de cavi-
lações de que ella tem sido victi-
ma e acabou por entregai a escra-
va é humilhada aos vinte despo-
tas estadoaes: é o estudo das sue-
cessivas reformas nas Constitui-
ções dos Estados.

De quando em quando, um mo-
vimento opposicionista demonstra-
va que ainda havia um resto de
vitalidade democrática no orga-
nismo estadoal: reunia-se logou-
ma constituinte para attender á
urgente amputação do órgão per*
turbador do livre exercicio da
autoridade.

ção de caracteres irreduetiveis que
servia de código moral do po-
der judicial.

Houve um momento de serio
conllicto entre a política e a ma-
gistratura: o da abolição da es-
cravidão.

Para honra do Brazil vimos a
toga dos seus magistrados de en-
tão tornar-se um refugio bemditò
dos opprimidos e impossibilitar a
manutenção política do escravis-
mo.

Caiu como um verdadeiro raio,
fulminando para sempre a piirâ-
taria, a restauração da lei de 7 de
novembro de 1831 pelo juiz Ma-
cedo Soares, hoje ministro do Su-
premo Tribunal Federal. A este
nome jontou-se logo o do saudoso
Amphilophio e em pouco tempo,
feita uma intensa claridade nos ei-
mos da justiça, a maioria da ma-
gistratura preferiu arrostar a fu-
ria dos mandões a sacrificar lhes
os sagrados deveres do seu sacer-
docio. .

A Republica para organizar os
tribunaes poz em disponibilidade
grande numero de antigos juizes,
mas prometteu aproveital-os mais
tarde.

Rara é a vez, porém, em que
a União se lembra de que existe
esse quadro extranumerario de
juizes para prover por meio dei-
les os novos cargos judiciários.

Ha nesta capital uma fiscaliza-
ção muda de que muito se arre-
ceiava o finado imperador: a das
legações estrangeiras.

A não ser que elles tenham per-
dido de todo a noção da respon-
sabilidade governamental, os mi-
nistros que violentam as maissa-
gradas barreiras do pudor admi-
nistrativo, devem ter certeza de
que os ministros estrangeiros re-
gistram esses attentados e se por
elles vèm que o governo do Bra-
zil é deveras omnipotente, por ou-
tro se convencem também de
que ha do Amazonas ao Prata u-
ma grande agremiação humana
convenientemente domesticada,
mas não um povo livre.

A escolha dos magistrados é
o melhor padrão da honestidade
dos governos. Quem não escrupu-
liza entregar á ignorância, á es-
troinice, á intolerância partidária,
a guarda da liberdade, da pro-
priedade, do direito político eda
própria honra de um. povo, pôde
ser pèr um conjunto de cirçtrm-

stancias de momento um governo
brilhante; nunca, porém, chegará-..
á historia como um governo ho*
nesto.

O que na União tem sido, fe-
lizmente, excepçáo largamente
profligada, é no Estado a regra
geral. Os Estados têm fome e
e sede de justiça.

Tal é o poder ganho pelo go-
vernador, que os ministros da
União o encarregam de corrom-
per a administracção federal.

Se um magistrado austero tiver
o infortúnio de incorrer na má
vontade de um desses tyrannos,
não consegue logar na magistra-
tura federal: o governador repre-
sentará ao ministro contra o dis-
colo e eil-o para sempre banido
da vida judiciaria

Este esboço da miséria gover-
namental dos Estados representa
daprés nature o Ceará.

O appçllo que as inftu-
encias reaes da sociedade cea-
rense fizeram ao illustre general
Piragibe e ao distineto coronel
Osório de Paiva deixa em re-
levo notável senso político e um
profundo amor da ordem.

Vivendo fora do Estado, por
força de sua profissão, os dois
bravos militares não seriam no
governo o cego instrumento de
conilho para castigar os seus ad<
versarios.

Chamados por uma colligaçâo
de desesperados, elles procura-
riam de certo não incorrer no
ódio dos vencidos, mas ao con-
trario, restaurando o voto e a
justiça, abrir uma nova éra para
a terra adorada.

Não se admitte, por ser mons-
truoso, que velhos e dignos po-
liticos, aO lado do fulgurante pam-
phletlista do Unitário, atirassem
ás urnas os nomes do general
Piragibe e e do coronel Osório
de Paiva para os ver facilmente
derrotados e .achincalhados pela
tribu dominante.

Concorrendo ao pleito, a oppo-
sição tinha certeza do seu pres-
tigio e ampla confiança na sua
victoria, e no dia immediato a
eleição ella veio digna e leal-
mente dizer onde votou, como
votou c quaes os títulos legaes
de que se serviu para legitimar
a sua funeção constitucional.

Parecia que da parte do go-
verno do Ceará devia ser publí-
cada uma contestação formal.

Inviolável, sagrado e infallivel,
o governo do Ceará limitou-se a
annunciar aos povos que maisuraa
vez era o que é, fazendo se sau-
dar pelo ministro do interior, se-
gundo consta, por tão faustoso
resultado.

Vinte e quatro horas após á
eleição o governo himpava, so-
berbo, sem dignar-se dar expli-
cações.

Quem estará por detraz dessa
enscenação de silencio?

Victor Hugo, o gênio que déá-
lumbrou 6 mttjído com o fulgor
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íiímiortal dos seus versos, dra
matisando a historia de Cromwell,

• -mbz pm scftn:i a [seguinte pas-

»:V:<

f:jpapein :
W Quando o lord protector da In-

. glaterra, fazendo abordar a cons-
piração realista que o ameaçava,
viu definitivamente a sua omni-
potência, julgon opportuno col-
locar d cabeça a coroa ambicio-
nada.

Para isso, Wèstminster foi pre-
pnrada.com ris pompas devidas
;i cOroaçãp de um rei, e para que
não faltasse á ehscenáçãò o di-
reito de protesto que o povo
tinha, um campeão, em nome do
protector e do parlamento que
o sagrava rei, veiu entre a mui-
tidão atirar a luva aquelle que
contestasse os direitos de Crom-
well.

O povo attonito :allava e ai-

guns conspiradores puritanos da
burguezia, inflammados de pa-
triotico zelo, rugiam diante da
audácia do usurpador, prestes a
se offerecerem para victimas,
aceitando o duelo desigual.

Havia, por parte do Cromwell,
o desígnio fatídico de massacrar
em Wèstminster os últimos que
se revoltassem contra a sua so-
berana vontade; mas, entre o
povo, os quatro jograes do pro
tector assistiam á funcção e um
delles, Gramadoch, vendo itnmi-
nentè a carnificina do povo, pos-
ta-sc diante do campeão e, sa-
cando a espada de páo, levanta
a luva que o seu amo atirava á
Inglaterra.

Cumprindo o seu dever, o jo-
gral fez rir e, tirando a morali-
dade de seu acto, justificando-se
diante do protector, Gramadoch
perora : — Levantei a luva de
Cromwell, porque só eu, um bobo,
podia contestar os seus direi-
tos.

Entre os que seguem a poli-
tica acciolista, alguém deve ter
lido o drama |de Yictor Hugo.
Preste-se este ao papel caridoso
do jogral Cramadoch, para evitar
ao Ceará o massacre dos seus
filhos mais illustres.

José do patrocínio.

Os sete dias
Em pleno maio—o mez da

Virgem, o mez das alegrias—a
natureza em tudo ostenta o seu
esplendor.

Os campos outr'ora resequidos
pelo ardor do sol cobrem-se hoje
da verde pehicia hybernal mar-
chetada de flores perfumosas :—
já nau apresentam o tetnco sce-
n.ario do flágello aniquilador.

Por tudo se nota a súbita mu-
dança que algumas gottas dágua
celeste operaram no solo cearen-
se; em tudo se mostra asuabe-
tíeficã influencia.

A Providencia, após a quasi
intermina phase calamitosa por
que passamos, decretou, enifim,
por termo ás nossas provações.
O soffrer já era grande; fez-nos
justiça.

Esperemos, agora, com confi-
anca, que, as torturas á nós inflin-
gidas pelos flibusteirosdominantes,
terão em breve também o seu fim.

A phalange hidomita q' batalha
em dcfeza de nossos direitos con-
spurcados por um punhado de
aventureiros insaciáveis, cresce a
cada dia com contingentes pode-
rosos. que, do interior do Estado,
enviam adhesões á causa revi-
sionista.

Roubo nas barbas da policiaDe Morada-nova, e do Crato
ultimamente, chegaram os nomes
de prestimosos cidadãos que se
alistaram nas fileiras da opposi
ção que a cada dia àugmenta
o numero de seus soldados e com
elle os elementos que nos hão
de levar á victoria.

Concios do desmoronamento
de suas fortalezas, por toda a
parte os situacionistas commet-
tem absurdos inqualificáveis. Os
regulétés lõcaes, defendidos pela !
força publica, exercem vinganças
mesquinhas e fazem mil persegui-
ções aos seus adversos por todo
o interior. Aqui na capital, de-
pois do dia 3 de Janeiro, nada
mais ha que admirar. No correr da
semana e á ordem do sr. presi-
dente, foram presos diversos ei-
dadãos que commetteram o gran-
de crime de serem nossos ami-
gos.

Para compensar, porem, as vio-
lencias que diariamente commet-
te é o próprio governo do Esta-
do quem nos delicia com suas co-
médias—verdadeiras palhaçadas

Tivemos no decorrer delia
um espectaculo que, á tronco
de muito dinheiro, ainda era ba
rato de mais.

Imaginem os leitores — uma
grande autoridade de pijama, a SMldo ;_ou carnara(Ja3> depois disso 2U quero matar o bicho;
correr pelo meio da rua, mon-L^ 

^^ m {r|o d(J diab(U ^ ao mcnos appawcesse aqui Um
tado num cabo de vassoura e a 1^^ 

ra ^ Q Máhd- ^ mdar ordens a mesma policia que ^
procura descobrir o autor do rou-
bo de uma casa de jóias!...

Alegres com a volta para a
sua terra, quatro ou cinco solda-
dos do contingente estacionado
aqui, sahiram para fazer suas des

*®^*^f eis*u'

Na Câmara será por esles dias apresmlado um projecto do lei abrindo o crc.1de duzentos miLcòntos parcellados até 19
para a acquisiçao arinüál de material nna Armada, representado este por eouraend
de 1500 toneladas, crusadoresde 1200 au°de torpedftiros, contra-torpedeiros e í/ubr •nos.

O mesmo projecto crea impostos especia,
para esse fim.

Àugmenta o numero de retirantes om Nrtal, cuja população receia o saque geral
Embarcou o 14 batalhão.

Era a vergonha, a injuria, o bárbaro supplicio,
Dia a dia augmentado. e que extenua e canca

pedidas, dando alguns vivas pelo O corpo mais tenaz, acarretando o exicio
meio da rua. Encontrando, po- 

Pa,a a almíl que niío tem a minima cspe-
rem, em caminho um sargento
de policia que, por ser valiente,
quiz obstar as suas expansões de
alegria, arrancaram-lhe as devisas
e mimosearam-n'o com alguns pu-
chavantes de orelha.

—Caso contado, um ponto au-
gmentado.

Ao chegar em palácio a nova
do ataque ao seu sargento pre-
dilicto, s. exc, correu, gritou, pu-
lou, chorou, espernegou e, final-
mente, sahio portas á fora, cia-
mando :

— Sedicção!... Soecorro! Soe-
corro!!... Cometa!... Cometa !...
Cometa!!...

E, todo azafamado, fez um alar-
de de todos os diabos.

Mandou embalar toda a policia,
mandou dobrar a sua guarda,
mandou força armada p'ro mer-
cado, mandou prender gente que
nada tinha com isso, mandou
abrir inquérito para descobrir os
conspiradores, mandou fazer no-
vas devisas para seu sargento,—
mandou muita cousa...

Uma verdadeira palhaçada a
a desta semana; para a outra—
nova palhaçada, porem mais es-
pirituosa.

Houve mais um mysterioso
roubo, em que nossa policia pri-
mou pela impericia de seus agen-
tes,

Com as providencias que to-
mou, já o larapio anda longe,
lembrando-se apenas que no Ce-
ará ha uma dúzia de homens que
são pagos para deslindarem mys-
terios mas que... só vivem dei-
les...

Xei\ofor\tc
Vacdna animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhype n. 4.

Treze de Maio
A Acacio G. de Paula Ferreira

I

(rança...
Pois, nem siquer fulgia um pallido resquício
De luz consoladora a aúnunciar bonança;
Pois, nem siquer, no horror daquelle sacrifício',
Pensava-se em banir o anathema da herança...
Anaílienía cruel! esse crime nefando!
E para fulminar dos algozes o bando,
Não baixava dos céos a cólera d'um raio!
Mas, tu vieste apagar esse nefando crime,
Grande data de Luz, esplendida e sublima,
Aurora sideral! feliz Treze de Maio !

II
Vejo passar ainda, oh meu Deus! que torturas
Pelas ruas tateiando, estúpidas, curvadas,
Esmolando e gemendo, umas tristes figuras,
Inúteis, imbecis, tropegas, aleijadas.
Têm no corpo signaes de profundas cisuras,
De sevicias mortaes, de cruéis chicotadas;
E têm n'almaum labéo de... victimas obscuras,
Ao estygma feroz para sempre avihadas!
O corpo apodrecido e o cérebro vasio.
Expostas ao rigor asperrimo do frio,
Ao gelo da miséria e ás agruras da fome !
Restos da Escravidão satânica e maldita,
Oh! ellas são talvez negra visão, que excita
A vergonha sem par que ainda nos consome!

S. Paulo, Maio, 1902.
Jiodrir/iies de Andrade.

EGHQS E NOTICIAS
Ph9nix Caixeiral

Esta sociedade reune-se sexta-feira,
ás 7 horas da noite, afim de tomar
conhecimento do parecer da commis-
são que fora nomeada para organisar
a lista das victimas de 3 de Janeiro
e estudar o modo mais equitativo de
destribuir o produeto da importante
subscripção feita em Manáos.

Esta subscripção, como se sabe, at-
tinsiu a 11 contos de réis.

P>08$000 aos inválidos, isto ó, aquel-
les que ainda soffrem as consequen-
cias dos ferimentos que receberam e

I e não podem trabalhar como dantes ;
o 172gOOO a cada um dos outros.

Votado o parecer a sociedade re-
solveu que a destribuição seria feita
feita em sessão publica, que será bre-
vemente annunciada, convidando-se a
todos os sócios e pessoas que se in-
teressam pela sorte dos infelizes que
o governo não se julgou na obrigação
de soecorror.

5)r- Alaximino íôan-eíío
Em goso de licença chegou a esta capital

o distineto e brioso militar dr. Maximino Bar-
retto, a quem enviamos affectuosas saúda
ções de bôa vinda.

3)r- Manoel .AWcipa da ÍJoefia
A turma d^ doutorandos de 19o4 na Fa-

culdade de Medicina da Bahia elegeu paraseu orador na solemnidade da graduação o
nosso talentoso patrício dr. Manoel Moreira
da Rocha.

—•??—
Seguiu hontem para o alto Juruá, nosso

bom amigo Francisco Scipião.
Bôa viagem.

e
GUERRA JUSSO-JAPONEZA

Petersburgo, 5.
Sabe-se aqui estar empenhado vivíssimo

combate entre as esquadras inimigas, de-
fronte da cidade de Vladivo3tock.

OUTRAS NOTICIAE
Rio, 5.
Hoje os generaes Argollo o Castallal rea-Usaram longa conferência sobre a invasão

do território brasileiro pelos peruanos. 1

Continuam a preoecupar a opinião publicae a attenção do governo os negócios doPeru, os quaes constituíram hontem no Se-nado o assumpto de longo discurso do Ba-rão do Ladario, senador amazonense.

; As occurrcncias do extremo Norte produ-zirãm a baixa dos nossos títulos na bolsa

unos.

A commissão propoz e foi appro- j dc Londres
vado que áquella quantia se destinasse i ~
um conto e duzentos mil réis nara 18<Trno CS^ Cuvando com maximo on>LL.U itis paia penho dos acontecimentos na fronteira comcompra de terrenos no cemitério e cons-l o Peru. "<«uura com
trucçào de mausoléos, e que se di-} —
vidisse o restante em 3 partes ieuaos 1 .Tiveram ordem de completar 03 os elíe-
para serem destribuidos do seguinte ; ?lí?s'íe Pr-ererencia-,os batalhões 2, õ,9,26

í •!• 1 °^oululu i e do que irão seguindo para Manáos a nrnmodo; uma as famílias dos mortos, • porção" que foram ficando pWptosoutra aos amputados e inválidos, ca
bendo a estes duzentos mil réis me- P3 Peitos nomeados para o Acre se-
nos do que aquelles; outra finalmente! K?,para a"la '3 do corrente; levam in-

1- • »<*»"^'ii^ . slruci õcs especiaes e commandarão a<? fnvaos tendos que se achara completa-1 çàs. ««;uaarao 
as roí-

mente restabelecidos. _
Por esta partilha vêm a caber ... ! Consta que serão nomeados general de bri-

653S000 a cada uma das famílias dos \ WdMSà* Wí^* ^-ldGf' e 8en^al
mortos; 508S00O aos amputados, |Salles 

' ° |eneral de bngadu Rodri^es

Rio, 11.
-La Nacion1', de Huenos-AjTes, noticiar

que as farinhas argentinas teriam a redütl
ção de 20 :[. concedida pelo governo do Brs!sil e aconsellia aesteaadopçãodeintercaini
cambio mais amplo, que abranja todos oi
produetos dos dons pai/es. |

Foi aberto boje o credito de 500 cont !de réis para as tlcspbzas de ajudas de cüãVIaos funecionarios nomeados para o lerritori
do Acre. " '

A câmara conseguiu boje eleger a niai#ride suas commissõos permanentes.
Plácido de Castro, tendo cònferentindf

hontem com o Barão do Rio Branco, reàoliveu regressar brevemente para o Ammoinas. \

A commissão de reforma eleitoral no Seinado reuniu hoje para estudar o assumpto;
Recife, 11.
0 crusador "Benjamiri Constant", em vial

gem de inslrucção de guardas-marinha.chfi
gou hontem aqui e zarpará amanhã com désftino á Europa.

0 bicho do muque
Desafio á 4-a pessoa

Lê se n' A Republica de 5 de^
Maio de 1994.

Mangas arregaçadas

Escreve-nos o nosso illustre coik
frade dr. Raymundo Borges:

«Por ouvir dizer, que o não li
soube que Téofe evacuou contra
mim cobras e lagartos, pelas cr>
lumnas pagas de um jornal quaíj
quer.

Não conhecendo esse <juidan\
e me constando que é muito met
tido a positivo, conto venha re
petir-me de viva voz o que pa
gou para assignar.

Assim, terei o prazerde admira
seu maviòso canto, dando-lb

em paga uma receita infalliví
para amansar vacca brava. \

São pontos por onde passo ir|
variavelmente, todos os diasui
teis: ruas Municipal, Major Fa
cundo e praça do Ferreira, ent;

e 4 horas da tarde.
Desejando logar mais arejadcl

é só mandar aviso. j
Despresando este meio fácil;,

a 
""rês 

poderá urrar a vida inj
teira, que não terá resposta».

Sem mais... j
Raymundo Borges. |

Alferes do exercito, genro d
senador Accioly, Engenheiro da
obras publicas e deputado a As
esmbléa.

Jornal dos Jornaes

CaminEo da Victoria
Quanto nos anima, quanta forçf

quanta coragem nos offereco o moii
mento revisionista, que oca se oper
na Capital da Republica, chefiado po'
homens de grande envergadura politica e moral, cujos nomes constituem 1
suprema garantia da causa qne patrocinam, e fazem antever a sua vietofitj
próxima e infallivel. \

O descontentamento por essa polití*ca de aveutureiros lavra por todos o
Estados, de norte a sul do paiz, ag
gravado dia a dia pelos actos iniquofj
dos governadores, pelas pevsegaiçõefl
que elles comracttera contra os seufj
governados, pela miséria © pela fome!
a que arrastam o povo. '

Da intervenção do governo da Uni'1
ão nada ha a esperar: ella dá-se 1
do requer a politicagem torpe
obstar a eleição ao cargo de gov—dor ou deputado a algum político W
dependente, esticado em sua terra^na'

s

!
t

LEGÍVEL
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JORNAL DO CLARA' ¦
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ue não pertence A grôi exploradora
os queflagollam o Estado,a8sassinnnIo
Republica.
0 exemplo frisnntc, indestructuel do

lossa asscrção ê o Ceará, para o qual,
ja muito, que o governo Federal de-
ria lançar bb suas vistas, attendendo
is justas reclamações do seus Hlhou,
jorseguidos pela politica assassina d'a-
uielle Estado, atormentados pela aecca
íorrorosa e devastadora.

Nunca, porém, o governo se mo vou
íesse sentido: era surdo aos gritos do-
oridos daa victimas quo cahiam do
ome, sob a inclemencia dos raios tor-
•idos de um sol causticante ; não so
íovia para fazer cessar os abusos da fa-
jilia accioly, quo, como a secca, tem
levastado aquelle pedaço querido do
solo brasileiro.

A°-ora falla-bc na intervenção do
roverno Federal n'aquo!le Estade.

SorA para fazer minorar as condi-
pões afflictivas d'aquolle infeliz povo?

Será para extirpar aquelle cancro
terrível—a dynastia Accioly— enrai-
zado na terra da luz, onde o sol ainda
não poude do todo queimar as espe-
ranças de seus filhos?

Não ó infelizmente sob esses no-
bres intuitos que o governo Federal
se empenha actualmente por aquelle
2stado!

Muito distante disso está o motivo
que leva agora o governo a intervir no \
Ceará. j

A sua intervenção se faz no sentido

mm

J$t£w wk\ jjf

Jsto é o diabo!-..

ÂVÍtíO li1ECKBKUa
;Oja ©ayinàManoel Baptista de Costa, pede j JL£1

aos seus devedores, sem exepção | q mais atírahente sortimento de
de classe ou cathegoria, o obsc-1 Feudos para vestidos!
(|iiio de virem ou mandar pagar Oetones luvissimes ! Chapéus
suas dividas; sob pena de Verem j

5e eu soubesse qual
foi o caricalurisla do
IÇo que criticou do papae,
mai\daYa o fyimundão
arregaçar as mangas e....
e....e

V-S9*

conceder aos filhos a almejada libor-
de obstar a candidatura do general ri- , ,. _ . . , , J.,UB .,i i a i ^!«s«-'-i»„ii dade, condição principal de vida; criar,
ragibe, levantada pela oqposição dali, ^ J ^J^ de ^.^
para governador do Estado.. vitalidade c cora-

Quanto escarnoo, atamdo friamente ^ do progresso c do
ás faces de ura povo softredor! | ° i a

A miséria, a fome, o luto, todo este ? /n, 
* 

n . . , „ , N
hediondo cortajo fúnebre de desditas f^ Remí'° do Santos)

não omocionou o nosso governo, não o
demoveu do firme propósito de não
intervir, em soecorro de toda uma po-
pulaçio; mas a politica, esse antro de
podridão, despertou-o do lethargo em
que estava.

Pobre o infeliz Ceará! Perseguido Desappareceu o perigo de guerra entre o
pela inclemencia da natureza, que lhe Brasil e o Peru. Logo que o governo per
cresta 09 campos, sugando toda a acti- ruano soube que o Raymundão seguia com
vidade deseuí fiihos condemnados aos *u*ntas_ praças do corpo de segurança_para

DPotocas

a bocea do Amonea telegraphou ao Rio Bran
tmpplicios de uma secca devastadora, Co pedindo paz.
que lhes rouba o gado, que mata a O povo temendo o perigo atravessou os
agricultura, e aos caprichos de um sá- Andes.

Consta com bons fundamentos que o ca-
valleiro de industria que carregou as jóias
do Edmundo pediu garantias á policia, alie-
gando que pagou imposto ao Estado para

trapa, que tripudia por sobre as mi-
serias de ura povo, como negro abutre
a saciar-se sobre o corpo de sua vi-
ctima.

Eis porque cada vez se nos aviainha exercer sua nobre profissão.
a nossa victoria—a revisão—com qua! —
havemos de arrancar das mãos crirai-1 A Academia mandou tirar o retrato do¦&U 

de.se, politiqueiro. « „„s8o8 E^^f SSSSr* 
V™

Estados, para cuja prosperidade e pro- cionam as auluíj
gresso faz-se necessária uma interven
ção salutar e enérgica,

em que func-

O glorioso pijama que suffocou a conspi-
Os homens puros de nosso paiz, os ração do dia 9 do andanto vae ser exposto

que propagaram a Republica, arras- j 
ua loJa $$$?> de 

^merino.
tando duraute o império uma vida de j Tém sido copiadas diversas photographias
provações e ostracismo, aquelles que \ do valioso pijama para satisfazer pedidos do
têm responsabilidade e desejam ver do Brasil e extrangeiro, constando^nos que

1-. .i t. _  _-l_ - n wlnmnn n.-irn n Mnsoll NflfílÓhâl O mil

Dita de mangabeira 4$100
Cera do carnahuba de I.a arrb. 28$000
Dita de 2.a « 26$0u0
Idem de 8.a « 22$000
Sola kilo 1S800
Resíduo $120

Resumo
DA

N. 109 — 7.* loteria da Capital
Federal, extrahida

em 12 de Maio de 1904.

42386 I2:ooo$ooo
I8./39 8oo$ooo

36726 3oo$ooo
25962 5oo$ooo

3881I 200$OO0
39306 20O$000
4696.6 20O$O00

publicados nesta tolha seus nomes
e débitos por extenso.

Fortaleza, 11 de Maio de 190.-1.
Manoel Baptista da Costa.

8ECÇÂ0l]CÍÍ:R0'"AL

ue soi para senhoras, o que
de mais mimoso f

ha

Guarnicão de toalhas e guarda-
napos —para mesa

jV.erceariaj\rrucla
A Mercearia Arruda acaba: de :

receber leite condensado do me

Ihor fabricante, arrps carolinò
dito Japonez, dito da índia, se \ _.__'__
bollas, batatas, alpista, pahinço ¦

CR.vNDE SORTIMENTO d<«

! Bspaí<1iltios
I Enfeites para vestidos o mais

j completo sortimento existente no
I mercado—

Chegou para a

.oja |3ayma
A Loja Bayma ^

manteiga Dinamarqueza—da nova! Acaba de receber o mais des-
tasra, phosphatina, ameixas em' lembrante sortimento de
latas de diversos tamanhos, mo-| GliapcilS páíi* seiiflÒfcTS
hlo Morton, dito iiígíéz, letriaj cpm0 ^jam:— í

. i Enfeitados, Canotiers e Biloríttfâs
macarrão, e muitos outros arti-: rv .-. j Cqapeus para Çomens—
gps que seria enfadonho menci- a sa])e:—Cartolas modernissimas'

O proprietário resolveu Chapéus duros da ultima moda,
Chapéus de. palha Panam:!

Ditos imitação «CHILE >

Tudo de chamar a attenção e

por preço sem competência.
TODOS A

onar,
fazer grande redacção em pre-
aos, com o fim de melhor servir

ç sua numerosa freguesia, da

qual chama a attenção.

Gafe de íBaíurifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-

ção em preços.
Raymundo Maciel.

jí.. mm
* r

Bajpnã
3-5

naCTjmEaaaiaagnauuar.igftffisa

este Brasil feliz o prospero, sob o
imfluxo da forma republicana, estão
todos adherindo ao nosao partido revisi-
onista, cujo presidente c o immaoulado i Mendes
Lauro Sodré—a grande aspiração de
todos os republicanos, t

A reforma ha de se fazer em pou-
co tempo, e não tardará muito para

o reclamou para o Museu Nacional o minis-
tro Seabra.

Este consta nos foi enviado em bilhete
pelo nosso estimavel collaborador Targino

â0O:Q©OS0O@
LOTERIA DE S. JOÃO

Grande Loteria da CanitalFederal
- Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
Extracção—18 Utinno

Viuva Ernesto Vidal

Babaquara & C.

PARTE COMMERCIAL
que todos se convençam do que a in-
terveução do Presidente da Republica
nos Estados é uma utopia; quando isto
se dá, é para proteger os detentores
do poder,

A reforma eleitoral, ha muito, recla-
mada pela opinião publica, sempre lu-
dibriada nas eleições, e promettida to-
dos os annos por esses parlameutares
nomeados pelos governadores, é um
engodo, é uma grande mentira, é como
que em paramento que elles apanham
para adornar o manto de execração
em que os envolveu a opinião sensata
do paiz.

Todos os projectos nesse sentido
apresentados no congresso, deixavam
bem viiiveis as lacunas, por ondo elles
teriam de passar para a Câmara ou
para o Senado, burlando a acção do
voto, como fraude e leitoral.

Pode-se fazer um reforma eleitoral j yiinl0
onde a vontade do povo sobrepuge os #,_
engenhos dos políticos sestrosos, mas 6 * eiJa0 f

preciso primeiro que se faça—a revisão j Café de Baturitè, arre
—da nossa carta constituicional, or-1 Assucar Pernambuco
ganisando uma justiça independonte, a j ganjia
cuja guarda seja confiada a base de,
uma reforma eleitoral san, verdadeira j 

Algodão

garantia do voto livre. Já é tempo de j Couro salgado
aé fazer alguma cousa em beneficio do 1 Ditos espichados
paiz: levantar as esperanças do povo 

' 
Coiirinioa cabra

Vapores esperados:
Cambio do dia 14 de Maio
Rio, 12

Recife, 12

Pará, 12

Ceará, 12 para cobranças e 11 15/16

para saques a 90/d/v, s/ Londres.

Cheques em ouro 11 5/8.

E. Santo, do norte a 18 ou 20

Preços comutes io mercado

SECÇàO DE TODOS

Ao Centro Cearense do Rio úe Janeiro
Convém evitar todas as remessas

de soecorros para o Ceará porque os

pobres não hão de aproveitar-se dei-
les. Hão de servir para as mesmas la-
droeira3 de 1878; pois que domina a
mesma gente. E' uma tactica politica
a subsciipção lembrada por J. Lopes,

.agente do accioly, e seu vice-presi
dente. Nada de lhe darem a arma,

que procura.
Cearenses.

Loja Tosca 11 a
Ultima Novidade

Accendedores automáticos para
Lâmpadas de Luz Incandescente.

Grande vaiiedade de Globos,
Tulipas, Açucenas e Pêras cm
vidro branco e de cor.

Lâmpadas para luz incandes-
cente e apparelhos a akool, sys-
tema aperfeiçoado.

Grande deposito de véos, cha-
mines e agulhetas.

íioja TosGana
Rua M. Facundo 86 B e 88 A.

BroucMíe €hroiii«'.» •.-•Cura-se com o
VINHO ARSKNIO CREOSOTO.PHOSPIIATA-
DO de A. Gonsaga. .

j5 especial manteiga
PLUM, em latas de 7, 2 e 1 libra
vende por preço commodo á
Praça do Ferreira, n. 33 —

Raymundo Maciel.

Hü IU1 m 1 li I
Phospliatiiia e

Chocolate MEN1ER em pó
Recebeu o

/.oja Jjj

-arroz
Farinha

sacca
kilo

u
tt

rouba

lata
kilo

que jaz n'uma apathia nociva a sua
pátria; fortffical-o contra os ataques
FütufQB do estrangeiro expansionista;

Ditos do carneiro
Borracha de choro

cento

kHo

24$0OO
§340
$180
$340

14$000
$580

2$350
1$150
l$15o
1$200

240$000
130$000

4$800

Gratifica-se a quem informar nesta redac-
çãô ou na praça do Ferreira 11. 00, qual o
preço do vinho e alfaia do Rio Grande do
Sul.

Porangaba, 12 de maio de 190-4.
Lenoroc Oipud.

Hdcus
Ausentando-me temporariamente do Ceará,

despeço-me de todos os meus amigos.

L. dOliveira.

franciscod^ssis 5ampaioJarrdo,
lecciona Portuguez e Francez. A
tratar a Rua d'Assembléa n. 25

(casa de familia).

_ PADARIA
Jâumafiyfa'

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas

qualidades.
Mantém bom deposito de fa-

rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Teixeira & Fragoso
a par da pratica e elementos de

que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.

(2—5) Fortaleza, 11—5—904

Palpitavões do corjjção ;—Desappa-
recém dentro de pouco tempo com o uso do
—XAROPE ANTI-NERVOSO-deA. Gonsaga

Uma visita à

iayma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inqdezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n. 41 e

PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33

^Piano. Casas, Cfiaeara
e Terrenos nesta Capital, vende

por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.
—3io

© CElTjl©
Recebeu.— Appoimaris, bis-

coitos inglez.es, cerveja Guiness
e cidra ingleza.
49— PRAÇA FERREIRA —49

F7eijao muiafiiifio, mL
LHO novo em sacco de algodão

ARROS novo.
FARINHA de mandioca.

Elixir de Kola;—Do Plvermaceutico A 1 vAn^rTC • 1
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A XAkyUE especial, vende-se
Gonsaga ã C. p0r preço sem competência á

Nervoso, medo do morer;—Nada va- Praça do Ferreira n. 33—
dem desde que se faça uso do XAROPE r> j ** ¦ ,
^NTI-NERVOSO de A. Gonsaga. Raymundo Maciel.
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JORNA-L DO CEARA'

COMPANHIA ALLIANQA DA B/HIA
DE
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PfiosnfiOFOS de Segurança
os melhores jfirÉ^ Únicos Depositários

contra a ^ÉÍÉÉw desta marca em
humidade $&& reaistrada todo o Brasil

Dias Pereira de -áilmeida

Tí/O DE JANEIRO

eposíte áe fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Eumo do Brejo, J\dineiro, Balxiano, Baependi

{lata.) ein folha e do Estado

íVeco sem competência
Praça d o Ferreira n.

3\ .A.grostinli©
38

Seguros mariíimos e íerresíres
JF-UETJDJlJDJl B-M: 1870

CAPITAL; i
Realisado 2.,9õãOOOWOO
Responsável - 7á5:000%000 &O00:00O$000

Reservas ,29S:9?0%670
Sinistros pagos desde o seo incio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de

Dividendos pagos
Em 19oS a receita attingio

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti
mos e na Estrada de Ferro.

Aaentes neste Estado.
8-i2

T. Br-u_.no, Fil-b-os áz O- ~~UÃFE' 
MOKA

0 melhor CaFE' MOIDO áo mercado!!!

6.ooo:ooo%ooo
2ooo:ooo%ooo
Q27:62o%7áo

IJistoria socialista
Historia do proletariado, d_

muita utilidade para o operário
Um volume estampado 1^500
Vendem- - Ar t/tur Mattos & C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

CIMENTO PORTLAND
em barrícas de 50 kilos; 100
ks; c 180 ks, qualidade, muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A'&ano
RUA DA BOA VISTA

Nevralgla*, e Enxquecan ;—Comba...
tem-se, sem causar damno ;iq estômago
com o ELIXIR de ANT1PYRINA de A. Gon
m> j
Moléstia* do F.Mtouiago ;-—Tratão-se

c0m o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Purificador do Sangue;—Sem
egual 6 TINTURA DE SALSA PARRJLHA
comopsta de A. Gonsaga.

3O-30

CAFE' ELEGANTE
E* íioje onde se enconíra a melfior pefisqueira

Optimo - COSINREIRO

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

AsseiOj prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Souza áz Biazil

17-30

Especial, Primeira, Segunda e mulatinho
lendas em grosso e a refal&o

—...M»g>»- ¦*¦

Fabrica S. Germano
FRACA DO FERREIRA N.53

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
Epialiiaies: ARTIGOS PARA SENHORAS £ CREANÇAS

-- 48, RUA DA líOA-VÍSTA. 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de família encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de j
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CH/iPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

ImfiiTi tudo barato e a contento do freguês
Tendo a certeza de enconírar

AGRADO _E3 BJJ^TO'EÍ_FuII3AJD_S]
NA

UBBRTAB8RA

ELIXIR
CABEÇA DE NEGRO

DO

^_E3:jâ_._R-M:_A_.0_E3Ija?IOO

liderando €>omes do _Re$o
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido, %
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas*

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTISTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações
^ende-se em Iodas as 'PiWmacias e -Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAC1A GALENO
SV^raça do Ferreira-^

Ceara'»FORTALEZA
17—15

j\ j.oja Jayma
Chama a attenção de semt
números frequezes para
o completo sortimento
que acaba de receber pelo
que pede-lhes e.ao publico
em geral uma visita ao
seu estabelecimento,
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR, 33

Roubag e Ulcera» ;—Curiío-se com
—-Fornada contra Ulceras—de A. Gonsaga
Euxaquecag;—Não resistem âs PÍLULAS
DIGESTINAS de A. Gonsaga.

Lyiuphatismo, Eseropuloa; — Para
estas moteslias o melhoi medicamento é o
xarope de ioduretò de odeio com estracto da
nogueira.

Fastlo, Vomitou, Amargor da Boc-
ea—e qualquer encommodo do estomaga
desapparecem usando-se do ELIXIR ESTU-
MAGAL de A. Gonsaga.

PADARIA
J©umaíiyía'

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos oü
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral*
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa
rinha de trigo— (diversas marcas
e de seus produetos. Os seus pro
prietarios—

Teixeira & fr agoso
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
f2—5) Fortaleza, ii—5—904

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assacar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

* Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

PalpitaçõeH do corjjefco;—Desappa*.
rêcem dentro de pouco tempo como uso do-XAROPE ANTI-NERVOSO—de A. Gonsaga

Elixir de Kola;—Do Phwmaceutico A
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A
Gonsaga et C.

Nervoso, medo de morer;—Nada va-
dem desde que se faça ubo do XAROPE
.4NTI-NEIÍVOSO de A. Gonsaga.
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